A Oração que Penetra os Céus

Este é um estudo profundo focado na vontade soberana de Deus e na prioridade do Reino como chaves para uma vida de oração frutífera.

Estudo Bíblico: A Oração que Penetra os Céus
Tema: A Prioridade do Reino na Intercessão

O Fundamento Exegético de Mateus 6:33
A estrutura do Sermão do Monte estabelece uma inversão de valores. O termo grego para "buscar" (zēteite) está no presente imperativo, indicando uma busca contínua e persistente.
Análise: Quando Jesus diz "Buscai em primeiro lugar o Reino e sua Justiça", Ele não está dando uma sugestão, mas uma regra de alinhamento. A "Justiça" (dikaiosynē) aqui refere-se à conformidade com a vontade de Deus.
Conclusão Hermenêutica: Todos os pedidos tem que priorizar o Reino de Deus, independente do que você está pedindo. Se o Reino é o norte, a oração deixa de ser um "catálogo de desejos" e passa a ser um "relatório de serviço".
A Condição da Postura – 2 Crônicas 7:14-16
Para que a audição divina seja ativada, o texto sagrado estabelece uma condicional ("Se o meu povo...").
1. Humilhação: O reconhecimento da falibilidade humana.
2. Oração e Busca: O contato direto.
3. Conversão dos maus caminhos: A mudança de metanoia (mente e direção).
A Exegese da Resposta: Deus afirma que Seus olhos estarão abertos e Seus ouvidos atentos naquele lugar. O "lugar" da oração é o coração arrependido. Em primeiro existe uma condição, temos que estar na posição correta para que Deus possa nos ouvir.
O Impedimento do Pecado – Isaías 59:1-3
A hermenêutica clássica nos ensina que Deus é onipotente, mas Sua santidade reage ao pecado. O profeta Isaías esclarece que o problema nunca é a "mão encurtada" ou o "ouvido agravado" de Deus.
O Diagnóstico: As vossas iniquidades fazem separação. O pecado cria uma barreira de frequência. Se não estivermos na posição que Deus quer Ele não irá ouvir a nossa oração. A barreira não é técnica, é moral e espiritual.
Modelos de Oração Conforme o Propósito
Abaixo, aplicamos a mentalidade do Reino em situações cotidianas, onde a glória de Deus precede o conforto humano:
Oração por cura:
Deus se ainda existe um propósito teu na vida do irmão(a), e se ainda existe uma obra a ser realizada que o senhor possa curá-lo.

Oração por porta de emprego:
Deus se existe um propósito para o teu Reino que eu entre nesta empresa e anuncie o teu nome e haja salvações neste lugar me ajude a entrar nesta empresa.

Oração por parentes e amigos:
Deus me ajude a ser uma testemunha e um exemplo vivo do teu evangelho e que o Senhor através do teu Espírito possa converter meu (pai, mãe, amigo), para que ele seja um evangelizador do teu Reino e para que almas sejam salvas por ele.]
Exemplos Bíblicos e o Modelo Supremo (Jesus)
Para selar este estudo, observamos personagens que oraram pela causa, e não apenas pelo alívio:
-Elias no Monte Carmelo (1 Reis 18:36-37): Ele não pediu fogo para se exibir, mas "para que este povo saiba que tu és o Senhor Deus". O foco era o retorno da nação ao Reino.
-Ana (1 Samuel 1): Ela pediu um filho, mas o prometeu ao serviço do Senhor. O pedido pessoal estava atrelado a uma necessidade do Reino (um profeta para Israel).
-Jesus no Getsêmani (Mateus 26:39): O exemplo máximo de hermenêutica prática. Jesus expressa Sua angústia, mas submete o pedido à vontade do Pai: "Todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres".

Conclusão: 
A oração que Deus ouve é aquela que ecoa a vontade que já foi estabelecida nos céus. Quando o propósito do Reino está em primeiro lugar, a resposta de Deus torna-se um combustível para a Sua própria glória através de nossas vidas.

